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O indifíeren-

tismo

 

Vee-se espalhando cada vez

mais a indifferença pelos nego-

cios publicos. Homens activos,

em pleno vigor das suas forças.

aliandonarn o campo, onde se de—

viam ferir as nobres lucras dos ,

principios, deixando-se abater pe—

la descrença, em tudo e em to—

dos. Este triste movimento não

é d'hoje, é de ha annos. Passos

Manuel. o str'enuo defensor das

liberdades publicas, o rei de Lis-

boa durante algumas horas. pas-

se a viver ein Santarem desillu-

dido do seu ideal. Alexandre

Herculano e tantos depois, segui-

ram aquelle exemplo. Nos tem—

pos actuaes o mal cresceu.

Será porque a Patria não ea-

reca de dedicações e de sacrifi-

cios ? Não; porque hoje temos

mais do que nunca de defender

a nossa integridade contra & am—

bição das grandes potencias: por-

que temos de defender o nosso

credito contra a malta dus esfai-

mados argentnrios. que querem

despojar—nos dos ultimos farrapos

da nussa passada grandeza: por-

que temos de ;defender o nosso

nome e honra da ambição des-

regrada. que avassala os homens

de todas as posições.

Será porque não haja es e—

ranças de salvar o paiz? Drão

tambem. Nunca o paiz mostruu

tantos recursos, tanta resistencia

para a sua queda. Opprimidn por

contribuições, exhausto de dinhei-

ro e de credito, victimado .por

uma crise economica tntensrssr-

nta, aggr'arada pelo agio e pela

necessidade de comprar o pão

para alimentar as classes pobres,

apesar de tudo,a sua riqueza par-

ticular augmenta progressiva-

mente, clrega quasi ao equilibrio

a Sua balança mercantil, as suas

industrias levantam-se e a agri-

cultura, principal fonte de rique-

za, resurge como por encanto,

pelo estudo, pelo emprego de

prOCeºSQS modernos na lavoura.

() Estado que quasi se havia de-

sinteressado das fortunas parti—

culares, & não ser para lhes ar-

rancar os impostos, concede pro-

tecção, auxilio. liga-se intima-

mente com as classes trabalhado-

ras. reconhecendo emfim que &

furtnna publica tem a mais inti-

ma ligação e dependencia com a

da fovtuna particular.

E” d'este contracto. da nítida

comprehensão dos deveres do

Estado para com os particulares,

que nos ultimos-tempos, devido

ao estudo e aos trabalhos dos

actuar-s ministros. renasce de

novo a esperança de melhores

dias para a nossa patria.

E a este trabalho e a este es—

tudo e a esteesforço detia cor-

responder o auxilio de todos os

   

....

á administração publica é hoje gressisra do concelho.

um crime de lesa-patriotismo. As

ameaças que nos vem de fóra.

' 'ti€*i'alfi servir para nos unir n'um

esforco commum, santo. Só com

a cooperação de todos a nação

se pôde salvar do abysmo. a que

o ram ptecipitando os erros de

muitos accumulados durante tan-

tos annos—o periodo das vaccas

gordas.

Muito faz o governo, mas es-

se murto resultará esteril, se

ficar desaccompanhado. Assim o

Comprehendem as omaiores e me-

lhores associações do paiz. que

lhe prestam o seu concurso, o

seu appoio.

Devem fazer o mesmo os ho—

mens politicos. verdadeiramente

politicos do patzº 'n

 

Barros Gomes

Paz á sua alma.

em Macedo, a sr.ª Anna Fonse-

ca Rodrigues de Guimarães. so-

gra do nosso amigo e assignan-

te sr. Antonio Alves Correia.

Os nossos pezames.

Succumbiu na terça-feira em

Lisboa, victima dªuma congesrão

pulmonar, o sr. Bernardo Duar—

te dttlliveira, filho da eir.mª sr."

D. Maria Duarte d”Oliveira, e

primo do nosso amigo sr. João

d'Ulivcira Faneco. que foi a Lis-

boa, expressamente, para tomar

parte no luto e na dôr que tão

cruelmente opprime toda & fami—

lia do extincto. O desdito moço.

que contava apenas 25 annos,era

um bellissimo rapaz e possuia

uma alma generosa e incida.

Que descance em paz.

A toda a'familta sentidos pe-

zames.

concorrida de bons cet-ados. eil'e-

,cruanJo-sc muitas ttansaceucs

]por elerados pr *cos. Hoje tem

eulieceu no domingo passado tiugar a segunda feira.
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gnomo d'aquelle observatorio sr.

;Bcrberich, que conta que elle

ierl'ecrutt a sua revolução em 600

idiazr, ou cerca de 85 menos que

l Marte .
———-—o—-_. . i

!
Nesta villa ,

!

Veio na terça e quarta feirai

a esta vtlla, presidir ao Sorteiol

dos manceboª, o sr. Norbertol

Anrancto d'Almeida Campos, il-

lustrado major do nosso exerci—

to.

——-—*———

Sorteio

Verificou-se na terça feira pas—

sada. como estava annunciado, &

extracção dos numeros dos man'

cebos d'este concelho, apurados

para o servicr militar. O acto

correu na melhor ordem.

llour'e grandes e internamen-

() novo planeta fica, pois,.si-

tuado entre Marte e a Terra, o

primeiro d”um grupo annunciado

por Lererrier (: ainda não ob-

servado.

A descoberta do sr. Witt &

considerada pelos sabios como

um acontecimento notavel, por-

que permitte medir a distancia

do Sol com uma precisão abso-

luta. O novo planeta, ao que se

suppõe. tem ares de cometa.

WWE.—'cº—

noldo perlgoso

Evadiu—se de Rilhafolles, pela

segunda vez. o condemnado Jo-

sé dos Santos. de 5. Thiago dos

Velhos. Era conhecido pelo alcu-

tos para aquellas que a sorte os nha dª ªmª“ ladrao».

bait-jon com o u.“ alto. e commo-
Jose' dos Santos fôra removi-

———*——-___

'inou-se este illustre homem

de Estado, vulto grandioso da

politica, depois de ter prestado

Pesca

. , , . _. . . _
vidas scenas de lagrimas para os t fiadª Pº'ªàtºnª'ªr'ºf Pªrª Rllhdª
desprotegidos da fortuna, que tr— ªº ªº! . º" “ ºªtªªª cumpdrrn º
veram numero haixo—«scenas es. sentencia. em consequencta e ter
tas que são bem amatguradas de commctrido um liarbaro assassi-

ao paiz e ao seu partido innu—

meros e valiosissimos serviços.

Barros Gomes assignalou—se

sempre dentro do partido pro-

gressista pela maior lealdade ao

seu nobre chefe, e para tanto

basta recordar a eleição do ex.mº

conselheiro José Luciano de Cas-

tro e a ultima reunião do parti-

do, quando teve logar a delihe-

ração abstencionísta. O que en-

tão se passou dá a medida e o

valor do illustre Hondo.

Perdeu () paiz um dos seus

mais illustres e devotados ú-lhos,

perdeu o partido progressista um

dos seus generaes.

Por is80 a sua memoria não

Será mais esquecida.

 

Delegado para Reguengos

Foi despachado delegado do

procurador régio para a comarca

de Reguengos de Monsaraz, o

nosso dilecto e distincto amigo

sr. dr. Arnaldo Fragateiro de Pi-

nho Branco, presado filho do

nosso velho amigo sr, José Fra-

gateirn de Pinho Branco, honrado

negociante d'esta villa.

O sr. dr, Arnaldo Fragateí-

ro partiu ia para aquella comarca.

a tomar posse do elevado cargo

de que acaba de ser investido.

Amigos intimos da familia

do nomeado, é com prazer que

lhe damos os nossos sinceros

. parabens por tal nomeação.

———————__

Casa prestamlsta

Vae ser instalada brevemen-

te n'esta villa, uma succursal d'u-

ma Importante casa prestami—ta

do Porto. Jà teem casa propria

alugada para este fim.

-—————..._.__.

Falleclmcntos

Falleceu em Estarreja o sr.

dr. Manuel Barbosa de Quadros,
homens de força e de energia, , intelligente advogado, conserva-
para que o fim se consiga.

Abandonar, ser tndtifercnte rmaiures uriluentes du

dor n”aqtte|ltt comarca e um dos

Não tem havido trabalho de

pesca na nossa costa. Homem

foram as redes lançadas, mas

sem resultado.

A safra que começou boa,tor-

nou—se má e é de lamentar a si-

tuação em que fica 'a classe pis-

catoria, tão numerosa na nossa

villa,

———*—_—.

Despedida

Arnaldo Fr'agatciro de Pinho

Branco despede-se dos seus arni-

gos por este meio, tr'sto não o

poder fazer pessoalmente e ofTe—

rece-lhes o seu limitado presti-

mo em Reguengos de Monsaraz.

Ovar, 16 de novembro de

1898.

—-———-—————

Casamentos

liniram-se ha dias. na estreia

matriz dºesta villa, pelos laços

do matrimonio, o sr. José Pinto

('atalão e a sr.ª Anna d'Oliveira

Gomes. filha do nosso amigo e

correligionario sr. Manuel mºtili-

teira da Cunha, negociante d'es-

ta villa.

Em Oliveira d'Azemeis casou

o nosso amigo sr. José Marques

Paes de Carvalho.

Aos noivos os nossos para-

bens.

--——-—o—__—

Missa do 7." dia

A familia do nosso amigo sr.

[não d't)liveita Farreco, manda

ámanhã rezar uma missa na nos-

sa egreia matriz, pelas 7 horas

da manha, sotfragando a alma

do desditoso Bernardo Duarte

d'Oliveira, fallecido na sua casa

de Lisboa.

___—*_—

Feira de cevados

A primeira feira semanal que

se realiSon no domingo passado

partido pro— ,no Largo do Martyr, foi muito

presencear.

 

—o-—- —

Senhora da Graça

Findaram já os trabalhos de

pintura e estuques da capel—i

la da Senhora da Graça. que.;

foi reconstruida de novo e que

ficou realmente muito elegante,

sendo digna dos maiores elogios

a commissão que levou por dian-

te tal melhoramento. Deve ser

benzida e inaugurada no dia 29

do corrente, havendo de manha

missa solemne a instrumental e

sermão e de tarde prrncipiarão

as novenas em honra da Virgem

da Graça. que terá a sua festivi-

dade, com imponencia e brilho,

no proximo dia 8 de dezembro

 

..._...,,______

Aos que vmjrtm

Por interesse de seguranca

propria (: para evitar autuações,

comem ter pre-:cnte _o que pro-

htbem os regulamentos dos ca-

minhoa de ferro:

Lº:—Entrar ou sahir das car-

ruagens por outra porta que não

“seja a que abre do lado do caes

ou plataforma da cata-ção.

2.ª—Passar de uma para ott-

tra carruagem, ou debruçar-se

fóra dos postigos durante amar-

cha.

3.ª—Bntrar ou sahir clas car-

ruagens. a não ser nas estações

e depois do comboio estar com-

pletamente parado. ,

4.ª—Subir ou tentar subir

aos estritos das carruagens de—

pois de dado o signal de parti-

da pelo chefe da estação,

__.— ——-_.-_._

Novo planeta

Um astronomo do observato—

rio de Berlim. sr. W'itt, acaba

de descobrir um planeta da lr.“

ºrandeza, situado acuna do signo

Lea'u, muito distante da eclipta-

nato. attentando Íªlllilem contra! .
l as vidas do pac e do prior da

freguezía, onde nasceu.

+

Filâo do ouro

Descobriu-se um importante

filão aurrfero no territorio de

Manica. na nossa província de

iMoçanrbitiue, perto da margem

do rio Ghimeie.

%

Aveiro, 17 ——l 1—98º

Folguei immensosaber, quaes

os homens que os meus bons

patrícios escolheram para a ge—

rencia da camara municipal no

novo triennio. De todos elles,

cavalheiros cmprehendedores e

amantes do progresso, ternos tu-

do a esperar.

()t'ar, iii consideravelmente

melhorado. devido à iniciativa e

boa vontade das camaras transa—

ctas que foram dignas de todos

os elogios pelo zelo e bôa admi—

ntsrraeao, vae continuar na mar-

cha de n'ielhoramcntos, visto a

nova camara ser constituida por

homens cheios de energia, tra—

bulhadures incansaveis e amigos

de verem a sua terra em pro-

gresso.

Para presidente foi eleito o

ex.me sr. Antonio Soares Pinto,

importante proprietario e con-

ceituado commerciantc, de'quetn

a vtlla tem tudo a esperar, pois

que a s cx.“ não lhe faltam apti-

dões para o bom desempenho de

tão espinhoso cargo.

A s. ex." e a todos envio os

meus nais sinceros parabens.

Os aveirenses iii habituados

ao bom tempo dos ultimos nte-

zes, estranham agora as chuvas.

Na semana passada choveu aqui

tor rencialmente,engrossando mui

to a ria.

Riachos que desde a ultima

secca não viam gotta d'agua. eur-

tcm huje abundantemente, bene—

tica. ().—' elementos da orbita ticiando as terras que lhe ficam

elºeste novo Corpo celeste foram

CiClCl'mmJú'uá pelo tambem astro-

proximas.

Tomi: C.r!i.'i'r.z.
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Porto, Hi de Novembro. 7“ mºª“ º “º"“ car"

'O assumpto de quasi todas

as conversas e para onde estão

Voltados as :itt'enções de todo o

munlo, é a questão Dreyfus.—

E” ou não um "turno?—To bc

or no! to [w ís lhe ques/foo. Pa-

ra mim, é ponto de fé que acco-

saram e conde—montam, dexter—-

rnndo para as infectas [lim .o

(Diabo, um esposo evemplai,

um pae amantissiiuo. Já por va-

ras vezes, quireram dar-lhe a

morte, mandandoo com expe-

dições relativamente pequenas

equiparadas às do inimigo. Por

este meio, vendo que nada cou—

seguiam, que “Leiam esses lio—

mens, que aos olhos de toda a

gente, querem passar por lion-

rados e austcios?

Folia—tram um crime de alla

traição cui.) principal e unico

nnctor foi indigitado Dreyfus.

Formulou-se () processo quasi

(]th summnriamente Cºn'l pl'OVilS

esmagadora: para aquelle des-

graçado. “Foi julgado e desterra-

do perpetuamente, deixando Lu-

cia Dreyfus e filhinhos na maior

desolação.

Estava tudo consnmmndo e

satisfeita a vontade dos verdugos.

0 capitão'Drevfus em 1895 foi

despojado de todas as insignias

militares e deportado, como qual-

quer bandido, pelo crime de

ser... Judeu. No dia daptrtida,

momentos antes de ir expiar

um crime de que “estava inno-

cente, concederam-lhe a visita

da esposa e filhos. No meio de

toda a sua angustia. o ensejo de

ver e abraçar pela ultima vez a

familia que tanto idolatrava, scr-

viu de linilivo á grande dôr que

o teria, *

ul—

Volridos annos e como a

mentira dura emquanto não ap—

parece a verdade, começaram a

apparecer umas luzes sobre tão

nefando e escandaloso processo.

Esses documentos pelos quaes

julgaram Dreyfus. foram 'agora

reconhecidos jirlsos ! Descoberto

e preso o falsiâcador, certamente

envergonhado e com o coração

corroido pelo remorso de tanta

infamia, suicidou-se na cellula

da prisão. Um outro, que tam-

bem contribuiu para a deporta—

ção do traidor e que positiva-

mente tomou parte na falsifica-

ção dos documentos, appareceu

enforcado n'um quarto “do hotel

onde estava. Seria suicidio ou

assassinato? Opto pelo ultimo,

pois que, como já se faltava mui-

toXelle, tinham receio queo

prendascm e o lizessem confes—

sar tudo.

Haia em vista o que disse

Pícquurt ao ser preso: «Conãr-

mo o que disSc sobre a innocen-

cia de Dreyfus. Não receio ser

condemnado por dizer a verda-

de. Se na minha prisão appare-

cer morto, nunca creiam que

houvesse- suicidio !» Isto é signi-

licativo e extraordinaria !

O povo franccz que tão ru-

demente apupou lªiCquart no tri-

bunal por pedir justiça; que tao-

to muguou Zola por defender

um innocente. o agora o primei- '

ro a pedir a revisão No processo

e fazer-se justiças. ()xala se apu-

re toda a verdade, pondo a des-

coberto toda essa gentalha, que

n*csta questão, tem mostrado bem

o quanto vale e de que é capaz,

dando-se-lhe o devido correctivo.

RCStitua-se a familia Drey-

fes o bom nome, paz e tranquil-

lidade que antes gosavam, fazen—

do substituir ao condemnado o

nome de traidor pelo de mar-

tyr da Patria.

Jeunesse.

___-*_—

 

    

Tl'lllOS a honra de informar

as nossas gentis leitoras de

aoahamos do recclwr de Paris da

acreditada casa editora dos srs.

() Ovarense

ãchos l P. da Costa, Pedro G. Monteiro,

José da Costa. Antonio 0. (Jar-

vallto; vognw' supplentes: Anto-

,,u,. nio R. C. F. e Manuel Oliveira:,

Conselho fiscal, eli'ectivos: R. da

Silva. .“. S. Cambôa, Joaquim

(';-.:illiitd. Aillaud & (:.u o ultimo & Rôlla, José Santosawplcntºª

numero (fi-'t) do i-xplcndido jor-

nal a «Moda Elegante» do qual ('ª.

dirnutorzi & habil o dislincta es"

crit—tora madame Blanche do dli-

rehourg.

() numero "que temos [TÚS'GII-

te é um Verdadeiro imprimir» ou-

cerrnutlo não sd iloliriosos mode-

lts iuruílnl/cs para senhoras e

ut'unnçits, mas tambem um :nollc

Cortado em tamanho natural rom

() auxilio do qual todas as senho-

ras podem Gottfeei'iunar um deli-

cioso calle! para a estação de in—

VGÍ'IIÓ.

Junte-se a tudo isto uma se-

rio do bordados e magníficos ar-

tigos, entre os quais a Glirottit'n

da moda e as dÇSCI ipi-ões das grn'

vuras tratadas pela pluma elegan-

te da sua direrlorn, e digerir-nos

v. ex.“ se. já viram ou Conhecem

uma publicação quo as possa inte-

rcssare prestar mais valiosos ser-

viços do que a «É!! ,da Elegante».

._.—**—

E' curioso . .

Eº curioso o seguinte rtlnsta—

do que um cnrand-iro :damlejano,

mais cºnhecido por sangrador,deu

a um rapaz entrado nas sortes

para apresentar aos medi—tos mi'

Iitares ua inspecção. Eil-o:

«Attesto (: Juro por Todos os

Santos que Açislindo desde Pieca'

nuttin sempre a toudas as Duettº

ças do Soldado que Vac açentar

praça para jurare Banderas e ser

atualizado se Serve para serviço

do melitar que sempre o tenho

Tratado de escorofulas e almnrro—

,dias de que tem o Sangue xeio

desde o Poscoiço iulé Ó anos de

baixo e nestas partes lo tetu are-

ventado varios cnrouços que no

tratado de xerneviz porque sem-

pre'Curei todos Os doentes enfer-

mos se chamo ESCOI'UflllllS lll'rill'

nas que inté podem arroventar nos

,olhos. Tambem o mesmo que que'

"rent ateimar açentar praça já te-

ve Entorço "numa perna por cima

das Verilhas que resulto ás vezes

llicar mais grossas e ser Variz'is de

que padece o por isso não presta

para soldado do rei neste paiz».

E o que tem mais graça (nine

os medicos depois de se furtaram

de rir de semelhante nttastado

do college; alen'itejano recusaram

orapaz.

 

(ªlbúTEGAÇA. no de

anembro de 1898.

No passado domingo reuniu,

em sessão, a direcção da Asso-

ciação dos Soccorros Mntuos pa-

ra ambos os sexos de Cortegaça.

Esmoriz (: Macedo, com séde

em Cortegaça

Depois de lida e approvada a

acta. foram pagos os soccorros

aos socios doentes, sendo confe-

rida com os livros a receita e

despeza da ultima semana. Em

seguida foi feita a chapa dos no-

vos corpos gerentes, ficando as-

sim organisadn: Assembleia Ge-

ral; Presidente, losé dos Santos

Villa; vice-presidente, Agostinho

A. Fardilha; t.º secretario, An-

tonio J. P. de Sá; 2.º dito, Pe-

dro R. da Silva; vice-secretarios,

Maiiuel M. d'Oliveirn, Francisco

d'Oliveira C. Reis; Direccãopre-

sidente. Augusto Fardilha; vice-

presidente. João lº. S. O. Costa;

secretario, Florindo Almeida; vi-

ce-sccretario, Francisco Mari-

nheiro; thesoureiro, Manuel ().

Cardoso; vogaes cll'cctivos: José

5 

M. Pinto de Si. A. S, Rocha;

Delegado ao GonSelho regional:

Antonio ]. R.

Pelo que porca: e ia” mesmo

pela vontade que mostram alguns

dos cavalheiros acima menciona-

dos, é de crer que façon prospe-

rar muitissimo, no futuro, esta

associação. Todos elles são tra-

balhnn'ores honestos e intelligen-

tes, e por isso, estamos Certos.

que se sacrificarão o mais possi-

vel para que esta insrituição ca—

minhe progressivamente.

'H-

Reuniu novnmentea commis—

são constructora da casa p'lfíl se-

cretaria da nssrnciaçãu, e creio que

breve terá principio, pois que

veio agora mais do que nunca &

Commissãu bastante animada e as

uti'crtas para este fim ttllluem cs-

prtntosamente.

*

Homem, pelas 3 horas Ci.—l

tarde, foi atropelludn por um Cur—

ru de bois, pertencente ao sr. ,tu-

tottiu Dias Fcrnaudns, tl'osla fre-

gthia, uma eruanciuha do sex-l

masculino, lilhii do sr. Fernandes

[Loureiro, na orcnsião em que an-

: dura a brincar com outras na

estrada.

Este incidente deu-se á vista

ide muito povo, que posto que

gritassem, não foi possivel arran—

car a pobre creança, senão quan-

do o carro já tinha passado, quo

apesar de a roda não lhe passar

por cima, todavia se otiContra em

perigo de vida, porque foi pisada

n'um pé e no rosto.

Bom seriª. ,na cada um da

Sua parta tivesse o maior cuidado,

para se evitarem estes casos.,pois

que, so o moço dos bois viesse

rom elles pela ssóga, com certeza

que a creauça não SCl'iíl esmagada.

E aos paes cabe o dever de, se

quizerem livrar os filhinho-' de

taes perigos, não os deixar andar

a brincar pelas estradas, princi-

palmente d'aquella idade.

#

No dia 27 temos eleição da

junta de pirochia. Por emqunnto

ignoro como ficará constituida;

mas, parece, que não ha opposi-

çzºio, nem tão pouco se Edla em

Junta.

aobmaC .
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CºNCELIIO DE OVAll

Recrutamento de 1898

Relação gowtl dos manª

t'ebos recenseados e sorteo-

dos no presente anno do

1898, que foram proclama—

dos recrutas para o serviço

militar:

Freguozin do Arade

Antonio—filho de Mu-

nuel Pinto d'Oliveirn e de

Maria lloza de Jesus, sor-

teado com o numero 1 pa—

ra o serviço activo do excr'

oito.

Antonio—Filho natural

de Roza Fernandes, soltei-

ra, sorteado com o nome—

ro 13 para. a segundo reser—

va.

Antonio—filho de José

Francisco Ferreira e flo An-

na Maria Leite, sorteado

com o numero 7 para uso»

gundo. reserva.

Anlonio—iilho do Bor—

nnrdo Luz dos Reis o de

Anna Fernandes Gomes,

sorteado com o *numcro

1-1 para a segunda reserva.

Antonio—lilho do An-

tonio Luiz dos Reise de

Joanna Soares Jorge, sor=

tendo com o numero 9 pa-

ra a segunda reserva.

Custodio—liliio de Mu-

noel Joaquim Ferreira é de

Rita dos Santos, sorteado

com o numero 3 para o

serviço activo do exercito.

Domingos—filho do An-

tonio Rodrigues o do Mar-

gnridn Alvos, sorteado com

o numero 8 para a segun-

da reserva.

Jacintho—filho de Mai

noel de Sá Oliveira e de

Anna Gomes, sorteado com

o numero 4 puro o serviço

activo do exercito.

Joaquim—filho de An—

tonio Fernandes e de Roza

Mui-in, sorteado com o nu-

mero 15 para a segunda

reserva.

Joaquim—filho de Ma.

noel Rodrigues Vieira e de

Maria Leite da Conceição,

sorteado com o numero 11

para a segunda reserva..

José—filho de Manoel

da Silva Godinho e Maria

Fernandes, sorteado com o

numero 10 para a segunda!

reserva.

Justino—filho de Ma—

noel de Sit Oliveira e Anna

Fernandes, sorteado com

o numero 2 para o serviço

activo do exercito.

Manoel=filho de Jon—

qttim Pereira eMaria Fran-

cisca, sorteado com o nu—

mero 12 para a segunda

reserva.

Manoel=filho de Manoel

Jorge e de Maria Valente,

sorteado com o numero 5

para 'o serviço activo do

exercito.

Manool=filho de Anto—

nio de Sá dos Santos e de

Josepha Leite, sorteado com

o numero 6 para o serviço

activo do exercito.

Mannel==filho de Jacin—

tho Rodrigues da Silvae

Margarida Gomes, sortear:

do com o numero 16 para“

a segunda reserva.

Freguezia de Cortegaça

Antonio—filho natural de

Maria Francisca da Silva,s.ª

sorteado com o numero 1 pa-

ra o serviço activo do exor—

cito.

Antonlo=filho de José

Fernandes e Anna Fernan-

des de Sá, sorteado com o

numero 6 para o activo do

exercito.

[ Francisco:—.ldho de 'Bor-

!nardo de so Balão e Mn—

irianna Front-isca (l'fllirei 'n,

lcom o numero 4 para o

:zictivn do exercito.

i Fl'HHClSC-Drz-«rilllº do Bur-

innrdo Marques d'Oliveíi-a e

ªMnrin Albion da Silva, com

io numero l'õ paraa segun—

ldn reserva.

] Francisco=flllio de Do:

;mingos José d'Uliveit'n &

Roza Maria, com o “um!“:

ro 2, para o activo do exer-

ªcilo.

. Joaquim—filliode Manoel

ÍPinto d'Almeida e Luiza

álbum de Sá, com o ttume'

iro '“ para asegundu resor—

im.

José, filho do l'iornuprlo

gde Sã ClllnlJOZI e .loseplta lto'

ªdrignes de Jesus, com o

inumoro 5 para o activo do

exercito.

José, filho de Manoel AL

ves lªtit'dillia () Marin Dios

iAlvos, como nutnoro dez

iparn a segunda reserva.

l Jose, filho de lllnnoollilnr.

ques d'Oliveira e Maria Ro"

diigues d'Almeida, com o

numero 8 para o activo do

exercito.

Jose, filho do Franeisco

Rodrigues llonde o Mario.

iliozn de Jesus, ouro o nº

9 para a segunda reserva.

', Justino. filho do Auto-

nio Rodrigues e Anna dªo-

|Iivuirn Godinho, com o nº

dezesete para a segunda re-

serva.

Luiz, filho de Manoel do

Oliveira (: Roza Gumespom

o n.º 7 para o activo do

Manoel, filho de José

Gomes dos Santos e Ma—

ria Dias. CUm o 0.0 14 para.

a segunda reserva.

Manuel, filho doloso de

Oliveira Caloiro e Maria.

Francisca d'Oliveirn. com o

n.º 46 para a segunda reset"

va.

Manuel Antonio, filho de

Joaquim de Sá e Anna do

Jesus, com o n.º doze para

a segunda reserva.

Mauoel,filho de João Fran'

cisco do Silva e Anna Fran-

oisca da Silva, com o numo'

ro treze, 2.8 reserva.

Manoel, filho de João

Alves da Costa e Anna lªran-

nisca delesus, com 0 un—

mero 3 parao activo do exor-

oito

Froguezia de Esmoriz

Antonio—'âlho de Antonio

Pinto Ferreira e Thereza Dias,

sorteado com o numero 10 para

o serviço activo do exercito.

Antonio=nlho de Manuel de

Sá Ferreira Loureiro e Anna

Alves, .Com o numero 14 para a

segunda reserva.

Antonio— filho de Joaquim

Marques de Sá e Maria Rodri-

gues Marques, com o numero 17

para a segunda reserva.

Antonio—filho de Joaquim

Alves Fardillia e Joaquina de

Carvalho, com o numero :) para

o activo do exercito.

Antonio— lilho de Manuel

Francisco Marques (: itª Fur-

reira da Silva, com o numero 3

para o activo do exercrto.



Antonio—filho de José noi—
drigues da Silva e Maria Dias,

com o numero 16 para a segun-

da reserva.

Agoszinho—lilho de Francis- ; Correia Godinho, com o nume—

llamalho e '
co Fernandes de Sá

Mana Alves Fardilixa, Com o

serva.

Augusto—filho natural de Ma—

ria Ferreira. solteira, com () nu-

mero 18 para a segunda reserva.

Bernardo—Elim de Antonio

Alves Fardilha e Maria de Sá,

com o numero 11 para o activo

do exercuo.

Francisco—filho de Manuel

Alves Ferreira e Maria Dias da

Silva. com o numero 22 para a

segunda reserva.

Francisco—filho de Sebastião

Pinto Ferreira e Maria Soares, |

com o numero 19 para a segun—

da reserva.

.loíto=1ilho de José Gonçal-

ves 1111“ Anna Pereira, com o

numero 7 para o activo do exer-

eito.

João—« filho de Manuel Mar—

ques e Victoria de Sá, com o

numero 21 para a segunda re-

Serva.

João—;Glho de Manuel Gon-

Çalrcs Baia e Maria da Cnsta,con1

o numero 15 para a segunda re—

serva.

Joaqufmafilho de Antonio

Marques cl'Oliveira e Roza Fran-

cisca Ferreira, com o numero 8

para o activo do exercito.

José lªrancisco=âlho de Ma-

nuel de Sa' Dias e Anna Antonia

da Costa. com o numero 4para

o aeiivo do exercito.

José—filho de Manuel Pinto

de Sá e Anna Marques, com o

numero 1 para o activo do excr-

eito.

Manuel :: filho de Antonio

Pereira Gomes e Thereza Rodri-

gues Alves da Cosra, com o nu-

mero 19. para a segunda reserva.

Mauuel—Ailho de Manuel Dias

Goncalves e Thereza Rodrigues

Marques, com o numero 5 para

o activo do exercito.

Manuel -— filho de Antonio

Lourenço Pinto e Maria Dias.

com o numero 6 para o activo do

exercuo.

Miguel—filho de Manuel Al-

ves Dias e Candida Alves Fer-

reira, com o numero 3 para o

activo do exercito.

l'edro—lilho de Antonio Fer-

reira da Costa e Maria Pereira

Nunes, com o numero 20 para

a segunda reserva.

:...

Ft'eguezia de Maceda

Alberto—tilho de Manuel de

Sá e Maria dºUliveira da Concei-

ção de Jesus, com o numero 9

para a segunda reserva.

Antonio—:Glho de Manuel Lo—

pes eRoza Pereira, com o nume-

ro 4 para o activo do exercito.

Antonio _- filho de Manuel

Francisco da Silva e Maria: Joa—

quina de Jesus, com o numero 5

para o activo do exercito.

Antonio—filho de Manuel de

Sá Pinto e Maria Fernandes de

Jesus, com o numero 7 para o

activo do exercito.

Cypriano, filho natural de

Joanna Caetana d'AZevedo, com

o numero 16 para a segunda re—

serva.

João, Filho de João Luiz da

Costa e Roza de Jesus, com o

numero 155 para a segunda re—

serva.

José, Filhº'de João d'Olivei- -

ra Calciro e Roza Franciscacom

o numero 10 para a segunda re-

serva.

José, filho de João Marines

da Costa llios e Roza Francisca

de Sli, com o numero 13 para a

segunda reserva.

José, filho de José Marques e
l
1

 

l

numero 13 para a segunda m'

l

l

' 1 para o activo do exercito.

Manuel, tilho de Antonio Al—

ves Correia e Prudencio de .leSuS

ro 11 para a segunda reserva.

Manuel, llllto de Joaquim da

Silva Moreira e Roza Caetana de

Azevedo, corn o numero 3 para

o activo do exercito.

Manuel, filho de Manuel Al-

ves e Maria Lopes, com o nume-

ro 2 para o activo do exercito.

Manuel, tho de Manuel José

Ferreira e Josepha de Jesus, com

o numero 8 para o activo do exer-

eito.

Manuel. ti ho de José Pinto

Lopes e Anna Jorge. com o ou-

mero 6 para o activo do exercito

Mauuel.filho de Joaquim Fran-

cisco da Costa e Maria Pereira,

Com o numero 12 para a segun-

da reserva.

Manuel, filho de Francisco Pin-

m dºUlivcira ranco e Roza

Francisca Godinho, com o nume'

ro 14 para a segunda reserva.

Freguezia de São Vi-

cente de Pereira Juzã

Antonio, filho de Manoel

Gomes Leite e Anna Joaquina,

sorteado com o numero 1 para

o serviço activo do exercito.

Antonio, filho de Jo.—'é Pinto

e Roza Rodrigues de Jesus. Com

o numero 5 para a Segunda re-

serva.

Francisco. filho de Bernardo

Alves Moreira e Anna de Pinto

Santos, com o numero 3 para o

activo do exercito.

João. filho de Domingos Jo-

sé da Silva e Maria d'Oliveira,

cam o numero 6 para a segunda

reserva.

João, filho de Antonio Mar-

ques da Silva Terra e Anna Ma-

ria Leite de Jesus, com o nume-

ro 8 para a segunda reserva.

Joaquim. õlho de Antonio Jo-

sé de Pinho Junior e Maria de

Jesus, com o numero 2 para o

activo do exercito.

Joaquim, lilho de Manuel Gon—

çalves dos Santos e Luiza d'Oli-

reira e Silva, com o numero 4

para o acrivo do exercito.

Serap'tim, filho natural de

Joanna Custodia Rodrigues, com

o numero 7 para a segunda re-

serva.

_...

Freguezia de Vallega

Albino. filho de Antonio Jo-

)

'José Pereira e Roza

i

|

i
i

1
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sé Vaz e Maria Joanna Godinho, -

sorteado com o numero 12 para

o serviço activo do exercito.

Antonio, filho de João Perei-

ra e Maria Pereira, com o nu-

mero 10 para o activo do exer-

cuo.

Antonio, filho de José d'Oli-

«feira Picado e Maria Carlota de

Oliveira Lopes, com o numero

3! para a segunda reserva.

Antonio,filho de Caetano Jo-

sé Borges e Maria Joanna de

Pinho, com 'o numero '15 para

o activo do exercito.

Antonio, filho de Manuel Jo-

sé de Pinho e Roza Maria de

Jesus, com o numero 23 para a

segunda reserva.

Antonio, filho ele Manuel Bar-

ges d'Almeida e Marianna do

ltozarío, com o numero 4 para

o activo do exercito.

Antonio, filho de Joaquim

Pereira da Cunha e Anna Maria

d'Almeida, com o numero 11 pa-

rara o activo do exercito.

Antonio Maria, filho de An-

tonia Alberto de Pinho Noguei—

- ra e Maria Joanna da Silva, com

o numero 8 para o activo do

CXCI'CHO.

Antonio Maria, filho de Ma-

,numero 22 para a segunda re--

O Ovarense

 

['Maria Francisca, com o numero nuel Pires e Maria da Silva Pe- ;

reira, Com o numero 33 para a

segunda reserva. &

Bernardo Maria, filho de Ber- ª

nardo Pereira Silgado (: Maria

Joaquina de Jesus, com o nume-

ro 7 para o aetivo do exercito

Domingos, h'lho de filmuel

Caetano da Como e Mal'gnríçin

Rodrigues d'uliveira, com o ou-

mero 32 para a segunda reser-

va

Francisco, filho de Manuel

de Jesus. f-

.:om o numero 84 para a Sifgllli- '

da reserva. '

Francisco, lilho natural de

Anna d'Oliveira, solteira, com o

serva.

João, filho de João José da

Silva Marques Anna Maria de

Jesus, com o numero 20 para a

segunda reserva.

João, lilho de Manuel da

Costa e Maria Valente, com o;

numero 2 para o aetivo do excr-

CItO.

João. filhº de Delphim da

Cunha e Anna Roza da Slim,

com o numero 21 para a seguu

da reserva. !

Joaquim, filho de Franciscoi

Pereira Valente e Maria Joannaí

de Rezende, Com o numero ig);

para a segunda reserva. ;

Joaquim. 6th de Joaquim?

Dias Carvalho e Roza Maria dei

Jesus, com o numero 16 para o

activo do exercito. '

a
v
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Joaquim, filho de Joaquim

José Pereira e Mana Pereira,

com o numero 29 para a segun-

 

 

 

da reserva. ,

José. filho natural de Anna

Maria, solteira, com o numero

25 para a segunda reserva.

José, filho de Manuel José

Duarte e Anna Maria de Mattos,

com o numero 5 para o activo

do exercito.

Manuel, filho de Antonio Jo-

sé Valente e Roza Maria de Je-

sus, com o numero 30 para a

%

o numero 26 paraa segunda re—

serva.

Manuel, filho de Antonio Pc-

reira da Silva e Luiza Pereira.

com o numero 9 para o aetivo

do exercito.

Manuel, lilho de Manuel Pc-

reira de Rezende e Maria Joan-

na da Silva da Fonseca, com o

numero 24 para a segunda re—

serva.

Manuel, filho de Manuel Go- ,

mes Vieira e Marianna Rodri-l

gues da Silva, com o numero 28

para a segunda resarva.

Manuel, filho de Alexandre

de Paes e Maria Gracia de Jc-i

sus, com o numero 44 para o

activo do exercito.

Manuel Joaquim, filho de An- ,

segunda reserva.

Manuel, filho de João Rodri-

gues e Roza de Pinho, com o

numero 35 para a segunda re-

serva.

Manuel, filho natural de Luí-

za Maria d'Oliveira, solteira.com

O numero 33 para a segunda re-

serva.

Manuel, filho de Domingos

da Silva e Joaquina Justina de

Jesus, com o numero 13 para o

tonio da Silva Tavares e Anna |

Maria de Pinho, com o numero"

17 para a segunda reserva. '

Manuel Maria, Filho dcºAn-

tonio João Terra e Joaquina [lo—

za dºOliveira, Com o numero 18

para a segunda reserva.

Manuel Maria. filho de Dama-

so da Fonseca Martins e Anna

Joaquina de Jesus, como numa-

ro 3 para o activo do exercito.

Manuel Maria, filho natural

activo do exercito.

!

de Felicidade Emilia, solteira,!

 

 

Manuel, filho de Antonio da

ºliva e Joanna d'Almeida, com

com o numero 27 para a seguu— ,

da res-erva. !

Manuel Maria, liliªn de Jose

Joa iuizn Henriques e Joanna Ma—

ria da Costa, com o numero -1

para o aetivo do exerciro.

Manuel Maria, filho de Auto-

nio da Silva Borges e ÃÍlI'lD.

Gomes de Jrsus, com o numero

13 para o activo do exercito.

li'i'cguezia de Ovar

Antonio—filho ele José Mai—-

lll Pereira &rrazta e iioza L] L)—

?lveira Bixo, soitea io 01111 o nu-

.nett: '1-3 para a segunda [ciel—

ta.

Antonio —llll10 de Francisco

Tosi-tre; e ('a-.liarina Ferreira

lhos, com o numero 77 para a

«3411111131 reg-uma

An Ul'llLJ-"iiihn de Jo.—«é ci'Uli-

veira .*ueia e h'iaxrtztititia Perci—

ra. com o numero 51% para a se—

gunia reserva.

.»l1“.t<'>r1io--liliio de João dos

Santos Brandão e Maria d'Oli-

reira lªizzta, com o numero 76

para a segunda rescria.

Antonio, filho de Amonio de

Oliveira l'into «: Jesepha d'Oli-

veiru, com o numero 21 para o

servzço ?.ÇIH'D tio CXCI'CltO.

Antonio, lllilo de João Tei-

xeira de Pinho e Anna d'Olivei-

ra Gomes, com o numero 48 pa-

ra a Segunda reserva.

Antonio, lilho ele Manuel Jo-

sé Rodrigues Regallado e Rosa

cl'Oliveira e Silva, Com o nume-

ro 45 para a Segunda reserva.

 

' Antonio. liliio de Bernardo

iii/aria André (l'()live.ra e .lvlaria

Pereira de Rezende, com o nu—

níero 13 para o aClívo do excr—

leito.

i Antonio, filho de Manuel (io-

gmes Rico (: Josepha d'Uliveira

ldºAªcenqão, com o numero 22

ipura o activo LIO exercito.

5 Antonio, filho de Augusto de

l()liveir:1 làarhwa e lºlo1e11e1z1 Ro-

fza de Rezende, com o numero

262 para :1 segunda resurva.

Antonio, exposto, encontra-

do por Antonio Lopes Morava-

lhas, o Patricio, com o numero

,40 pra a segunda reserva

Amor-lio, filho de Gianne!

Feireira Dias e Then-?a ci'Uli-

veiz'a Dias. com o numero 3,1 P.:;-

ra o activo do exercito.

(hummm, filha de Manuel da

Silva Lope—' e Aldrin Joanna de

Jesu—.=, com o numero 8 para o

activo do cxcrriw.

Antoni-1. f-lho de Thomé da

(“,unlªa e Luiza ri'Ollveira Go-

dinho, com o numero 91.3 para a

«segunda reserva.

Antonio, filho de José Va-

llente e Roza Maria de Jesusxorn

o n.“ 75 para a segunda 1eseria.

Antonio Maria, filho de Jfa-

nuel d'Oliveira Éllanarte e Ma-

Jria Gracia Lopes dos Santos,

   

com o numero 32 para o activo

do exercito.

Bernardo Maria, filho de An-

tonio Pinto Alves e Anna (Mili—

veira Luzes, com o numero 55

.paxa () activo do exercuo.

  

     ..

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auclorísaeo

pelo governo, e pela junta de

saude pulilii'a de Portugal, docu-

mentos legztlisados pelo consul

geral do imperio do Brazil. E

muito mil na cnuvalesceuça de-

loclas as doenças; augmenta con-

sideravel-intuito as forças aos iu—

dividuos debilitaios, e ex:-rena 11

appetite de um modo extraordi-

nari0.Um cala-.o tl'uste tinho, re-

preªºnta um bom bil'o. Acha-sa

a v nda nas principales pharma.

cias.
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FARINHA lºlClTOlMl. FEI?-

llUGlNOSA li.-X l'llAllMAClA

FRANCO

lieeonhecida como precioso ali-

mento rqmrador () excullunte to-

uicu rucuushtuinto. esta farinha,

a unica legalmente auclorisalla e

privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos au—

nos, applica-se com o mais reco—

nhecidu proveito em pessoas de-

beis e idosas.

Fia aan negam
a um ao me

não devem renovar as suas assignaluras

antes de terem visto o novo _[ui'nili ele

modas ”A Moda Elegante"

ªs agencies tie Jaraaea

podem dirieir os pedidos de represen—

tação á anlmlnislracãu da

“ MODA ELEGANTE "

em Paris. 96, liouleuiril ?»lwnlparuasso.

 

 

  

Átia—s «le—Geographia Universal

Descriplivo e Illustrado

Conteudo ao mappas expressamente gravados e impressos a co-

res, 160 paginas (Io texto deduascohnnuas o perto de 5h" gravura-

rcprosontauilu ViSHS das principales cidades e monumentos do amu-

do, paimgens, rolralus d'hmnvns uol-'hres. iigtzras diagrammas, eu:.

Obra dedicada a Sozieu'ade da Gungraphizl de Lisboa em com

memoração «lo ,t.' centenario da linha.

Cada mer/. um Helmut) contendo uma carta geographía cuilla'

dns-amento giuvnla o itmurusaa a cora-s, um:-. lolhn de !i- pub-luas do

te>1lo ih». 2 CiriLll'liillii o 7 ou a gravuras e tinta capa pulo «preço tio

151,1 reli: pugna“ no acto «la entrega.

Pegíitln á Empr-lm Editora Lil Mia.". (le (ioogranitizt UniverSal,

      

Rua da Boa Vina, ti:, 1.” Esq.—JJÍ-àbua.

Assuma-so >.1'1.l1...11111'««.<!;1 villa. " ª " do sr. Silv

7.74"! ;. ,» u ,ª_ "'- ?“ :: .

ª ;2 14% É a, ªlfª?
li ,— 1 _ _. ;s " . _' . _'

|J Sign:: HÇJ hajªs à»' ª;

mae. ile granito sensznfto o. otliçao de
T ,.

Novo rom;

luxo em ; lê::“i flo grande loi'ntalu illuslrado

com nxttssunas gravm h'aneems

3 folhas illustratlaa «:tJlll Il gravuras «: una capa, UU reis por

semana. Cada serie «'lu xii folhas. mm 173 gravuras-, em brochura

SOU reis.

Dois lithiues' a mula assignante
' Y Y I ' '

'iagom «.lo Vasco—Za (raiou a, linha

l'teflnlosaos editorias-, Bgletn i;.ª, Jl», 'lUJ Ilo ”aliar“

S.!liiauiltl---—l'_lr';..'u

H

|..“

ele)

rf.
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Custodio—filho (lo Mn- lª'igruairorlo Anjo e Antonin

nuol Rodrigues Aleixo e do Espirito Santo, com ()

Antonín d'Oliveirn 'l'rinda- numero 9 para o nutix'o (lo

de, mm "11.0 SG paro a'sc- exercito.

;,ruudu reserva. João—Filho «lo Fran—

Ctmtorlior—l'iliio de Joao

Dum-fo (lu Rczondo e Mznin

da Silva Coveiro o

Joanna Ferreira de Pinho,

(los Hunting num () n.“ (58 (.“-fim o numern 51 para a

para a segunda reserva. vsegunda reserva.

l_)oniingos—Í'ilho de 'l'lin- ' João—filho do José Hen-

ºrné (l'Oiivoirn Luzes e Mn— riques da' Silva e Joanna

riu do Silva, com o n.0 49 Soares de Jesus, com onu-

parn n segtnnln reserva. mero 01 para a segunda re-

Dl*I'DiligliST—“nillu do Jo— serva.

sé (lªiilivoirn Soures e linzn João—filho do Manual
do Pinho, mm o numero ljoné d'Olchirn da Cruz o

74 para :! segunda reserva. Mut-in de Jesuº, com o nu—

lCltns—f'ilho do Antonio ! mero 95 para a segunda
Dias Mai.-nio o Joanna (l'0- ros-erva

lix'ni-n Gomes;, com () u.º

53 ;;:u'u n “2ª reserva.

i7't':iiicix'i'i'i;—fillio de Jon-

quini Lopes o Gracia d'fili-

mim, com o n.º 50 para a

segunda. reserva.

lªt'nueisnn—iilho de Art-

tonio Gomes Duarte Porei— mero 20 para o activo do

rn Coentro o “um d'Olivei- [exercito
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loiro—Filho de Manuel Jo-

sé Pereira d'Azwotlo e Mu-

ria de Jesus Figueira, com

o numero 8-1 para & segun-

da reserva

João—=f'ill'io natural de

rn Gomes Correia, como JOÃO Antonio, filho de

n.º 1.5 para o activo do João Rodrigues de Pinho e
exerclLO. Roza Rodrigues, com o nu'

Frutmfsco—filho de Ber- mero 88 para a. segunda

nurdino Pereira e Anna Mn- reserva

ria d'f)lirei'n, com o nume- João Manuel, filho na—

ro 14 pum 0 nativo do exer' tural de Anna deJesus,o01n

Cltv- o numero 81 pn'a a segun-

[francisco,l'ilho deAgos- do reserva

tinho da Silva Mattos e Jc- João Maria, filho de José

ronynia Maria da Silva Fer- Ferreira Manguelia e Maria

reira, com o numero 79 (iodinlia, com o “_o (31 Pªº

para a segunda reserva. ra a segunda reserva

Francisco=fillio (“ie Ma- José, filho de MªQOGi Go..

nuol Rodrigues Cação e Mar dinho da Costa 'e"María de

rin dUlivr-irn Ct'nveira, com Oliveira dos Santos, com o

O O." 65 p&l'âl & segunda u_º 67 para a segunda re-

I'OSCI'Vft.
serva

FrancisoodhhodoFrzm- José, filho do Francisoo

cisco dª Silva 0 Mªriª (lª Leite dos Santos e Anna de

Silva, com o numeroõ pª- Oliveira, com o n.º 80 para
ra o activo do exercito. ,a segunda reserva

Francisco Marin—filho

do Francisco André do Sou— %

sa e Maria de Jesus, com

o numero 6-1 porn a seguir

da reserva.

Francisco Mari”: =fillio

de José Correia Baptista e

Maria doq Santos, com o

numero 70 para a segunda

reserva.

Francisco Marin—filho

de Antonio d'Olivoiru Rn-

mos & Maria de Jesus da

Fonseca, com o numero 92 i

para a segunda reserva.

lªelieinno—fiiho (lo lªran—

einoo Jo.—o (l'()liveirtt Mn:

narie o Roza Morin, com o

numero 87 para a segun-

da reserva.

Got-mano= exposto. en-l

('onft'nclo por Arimnio Jose

Rodrigues (.Xrndn), (com o

número 10 pa “ti o activo LiO

0X6lf'lit),

Gonçalo—filho (le Gon.

(tulo Ferreiro Dios e Maria.

dºOiívnirn, com o numero

(Li para a 2.8 rogai-vn.

Ignacio—filho (le Fran—

Cisco Joaquim e Anna dªt).

““Wªr nun] 0 "umª:" 31 “gates da Graça e Maria d'Olivci-
para o activo do exercito. ;ra rima, com o numero 78 pa—

Joãn=filho de Jo.—tê de ira a segunda reserva.

Oliveira Bninfel e Marga“ l! Jºªéljmhºpdº.Frªl'jªiªºº 7ª"
' ' -— ' n xoza crear o') scum

"dim lim—Lillln'çºm O numero cfriãnicro 60 para atªscotiiidii re-
(Jti pum (t 2.“ reserva,

º" , . . tªºfºª-
Jouo—zullzo de l't'unusco José —filho de Manuel Mar—

iosé, filho de José André

Biiorão o Ro“ da Costa,

com o numero 39 para ()

nativo do exercito

] José,fill10(le Francisco Ru“

 

Oliveira Man:-nie. com o

numero 25 para o activo

do exercito

Jo.—'é, filho de Manuel

Ulivei'a da

de

Cunha e Maria

Gracia d*0liveira Gornesmnm

o numero 28 para o actiVo

do exercito.

José:—hino de Francisco Pin-

to Catalão e Margarida d”0livei-

ra Gomes, com o numero (_)o pa—

ta a segunda reserva.

Jché—Sllio de Manuel José

_I'todriqucs dos Santos e Maria

José Gomes da Silva, com o nu-

mero fio para a segunda reserva.

José—filho de João Cardozo

e Maria Gomes. com o numero

35 para o activo do exercito.

José : filho de Franciªco Lo—

pes Leite dos Santos e Maria de

(“direita Dias. com o numero 433

para a segunda reserva.

José—filho de Antonio da

Cruz: e Joanna d'Oliveita, com o

numero 6 para o activo do exerci-

to.

Joºé—filho de Antonio Rodri—

 

   

O Ovarense

do exercito-

José— filha) de

reira da Silva e Mizgiri-in Perei'

reserva.

Jo<e=fiiho de Manurl Heidi"

goes liepinaido e Anna d'tjlivci-

ques Pé Branco e Roza Marines,

com o numero “do para o activo sé Santhingo e Maria Roza da

ª H . Silva como n.º4t para & segun'

, a<ttão Pe-

Manuel, filho de Antonio Jo—

da reserva.

Manuel, Elite de José Rodri-

ia Valente, com o n." 47 para & gues Repinaldo e Bom d'Olivei-

ra e Silva, com 0 of 83 para a

segunda reserva.

Manuel=filho de João da Sil-

ra Dunne, com o n.“ 93 p.:ra a va Larangeira e Maria Roza da

segunda reserva.

José Maria—filho de imã de

Pinho Branco e iiozr Ferreira,

Silva. com o numero 18 para o

activo do excretto.

Manuel—filho de Manuel Va-

com o n.º 55 para a segunda re' lente Compadre e Maria José

serva.

José Maria—filho de Manuel

Duarte da Silva e Margarida de

Oliveira, com o n.º tr

activo do exercito.

Nunes, com o numero 12 para o

activo do exercito.

Manuel—filho de Manuel Du—

para 0 arte da Silva e Maria Soares de

Jesus, Com o numero 57 para a

José Maria: filho de José segunda reserva.

Luiz e Maria Godiuha d'Oliveira

com o n,º 71 para a segunda re-

seiva.

Jeronymo=filho de Antonio

José d'Almeida e Roza Pinto de

Manuel, filho de Manuel Pe-

reira de Rezende e Maria Ro-

za de Rezende, com o numero

“26 para o aetivo do exercito.

Mvinuel, filho de Joaqtnm l'e'

Figueiredo, com o n.0 72 para & reira Mnnzute e Maria Roza (Ila-

segunda reserva.

José Joaquim — natural de

Roza Rodrigues da Graça, Com

on.º 3! para o activo do excr-

Mnria Joanna, com 0 nu— citº-

Jothuim—fillio de João Fer-

nandes Espada e Joanna dª(ilivci'

ra. com o n.º 4 para o activo do

exerctto.

Joaquim afilho de Joeé RW

drigues da Silva e Roza Pereira,

com o n.“ 2 para o activo da ar-

mada.

Joaquim—filho de Joaquim

Antonio Lagoncha e M::ria de

Oliveira Lyria, com o numero 33

para o ncxivo doexercito.

Joaquim =filho de Manuel

Valente e Joanna da Cruz. COI“

o numero 51 para a Segunda re-

serva.

Luiz— filho de José Alics

Correia e Joanna Emilia Ferrei-

ra, Com o numero 19 para o

activo do exercito.

Manuel— filho de João Fer-

  

ra d'flliveirn, com o numero 7

para o nativo do txercito.

Minuel, filho de João d'Oli-

veira e Anna d'Oliveita, com o

numero [ para o activo do excr-

cito.

Manuel, lilho Manuel d'fili'

l veim e Anna da Silm Felix, Com

o numero 24 para o activo do

exercito.

Manuel Maria. filho de Anto-

nio Lopes (Douto (: .iuna Pereira

com o numero 39 para a seguir

da rrºsrvn.

Miguel, iilho de Manuelda

Silva e Anna da Silva, com o

numero 23 para o activo do exer-

Cito.

Semião. filho de Antonio Cor—

tei-i e Anna Gomes. com o ou—

mero Ii; para o activo do exer-

cito.

()s recrutas mencionados

nandes Villa e Iiitta dioli,,e,-m nºe<ta relação, destinados" ao ser—

Gomes. com o numero 73 para Vico activo do excrcuo ou da ar-

a segunda reserva.

bianuelr—fillio de Vicente JO' '

sé Francisco Martins e Marin Ito-

za de Juarª. com o numero 17

para o activo do exercito.

mada. devem apresentar a guia

(modelo o: 11) ao secretario da

commissão de recenseamento,

dentro de dez dias contados d'es-

te data, & tim de seguirem ao

Manuel—tillio natural de Ro- ªº“ destino. 05 que nãº pºªsui-

za Valente, solteira, com o nu— rem ª gula, oeverão sohcnala
mero [º para o aetivo do excr' ao mesmo secretario dentro do

Cito. referido prazo, ainda que sejam

Manuei. exposto, cnc,,nnndº destinados à segunda reserva.

[por Manuel Francisco Lcite,covn

] o numero 82 para Ele'ngllLiãl re-

(lrigues Moreira e Maria de servª-

Manuel—filho de João Anto-

nio da Silva Brandão e Joaqui-

na da Silva, com o numero 44

para a segunda reserva.

Manuel— filho de João da

Fonseca Lopes e Olympia Roza

da Conceição com o numero 29

para o aetivo do exercito.

Manuel—filho de João Gomes

de Pinho e Margarida Oliveira

de Pinho, com o numero 6-3 pa'

ra a segunda reserva.

Manuel, filho de Domingos

d'Oliveira Pinto e Maria lªerci-

ra Nunes, com o numero 46 pa'

ra a segunda reserva.

Manuel, filho de Manuel Mar'

ques (: Joanna Dias, com () nu-

mero 3 para o activo do exerci-

[O.

Manuel. filho de Manuel de

Oliveira Muge e Gracia Gomes,

com o numero 27 para o activo

do exercito.

Manuel, filho de Antonio Ma—

ria de Oliveira Mendes e Roza

d'Oiiieira (Iaixcira com o n.' 55

para a segunda reSei-va.

Manuel, filho de Manuel Ro'

drigues Cavaco (: Murgarid de

Rezende, com o n.º 52 scgu da

reserva.

Manuel, filho de Manuel (“r,o'

mes e Maria de Pinho com o

n." 85 segunda reserva. º

Manuel, filho de Francisco

Ferreira Dias e Anna Maria de

Oliveira com o n.0 89 para a se-

gunda reserva.

, Sede da Redacção,

Ovar, em 15 de Novembro

de 1898,

O Presidente da Commissão

de sorteio

Norberto Amancio d'Almeida

Gampos.

Maior de infunteria.
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Arreinaiaçfão
4.“ publicação

No dia à de dezembro proxi'

mo, pelas It) horas da manhã, 51

porta do Tribunal Judicial n'est-i

comarca, e na execução hypothe-

caria que Maria José Games dos

Santur e marido movem contra

José Eugenio dos Santos e tua-

lher, todos dºesta villa, se ha de

arrematar e entregar a quem

mais der acima da avaliação. Uma

morada ria casas terrenas. num to-

das as stm perteiiçris, avaliada

em 3505000 reis o mu aunazoin

avaliado em 605000 rei.—i. predios

que são sitos na rua do Pinheiro.

«resta villa.

Para a praça são citados quaes—

quer credores incertos.

Ovar, 12 de noronibro de

1898

Verifiquei a exactidão

() Juiz de Direito

Braga d'Ofiuez'm.

() Escrivão

Freilorieo Ernesto Camarinha

Abragâo.
 

arrebenta-io

Os :ihztixn assígnadus, que fi-

zom parte da uommiªsão nomea—

ia para tratar da fe<ta de Si;

José, previnem () publico do que,

embora uiguns dos seus compa—

nhniros não quizessem intetvir

nos trai-ninos dºaquclla festivida-

de, o fds-.. :| «facturação que se lê

na «Ovarense» de domingo ulti—

tno, S—iill'l! estar nomeada outra

Cf.!lnllliªls'í'lf) c sobre ter a primei—

ra do.—iºniln da sua iueumbcncii,

pois que os signataríns continuam

:) thiit'l'il) como écostumu e já

de mil.. ist.» fim:-inn sriaute á au—

ctoridti'io mlniiiiixtrzitiva.

Ovar. [S do noventbiode 1898

,,Tosé Gaines .i'os Santos Regueira

.Wmnel [n,-m- Guilherme

l"mncisc0 da Silva iilaltos Junior

Internato

No Galizgie das Sagrados

GCC. de ôesus e Maria
- . - fã

desce. Villa de cavar

O Doador dºu.—"la grand-r casa,

desejando que as classns abasta-

tias tia villa & suas visinliinças po—

dessem aprm'ritar na conhecimen-

tos e pronilas das bn :s Irmã: Do-

I'ntliniiº, van abrir Internato para

09 pretendentes.

Pinhal
Vende—se um pinhal miudo,

que fica perto do serralheiro da

Estação, e que pertenceu ao falle-

cido Joaquim Pine'u. Quem o

qui/.er comprar dirija-se à sua

dona Anna Maria da Cruz, na

rua dos Ferradores, Ovar.

 

  

 

 

0 Jornal de Modas, () mais completo, dá. cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE un "rt-..

GURINO A CORES

ASSIGNATUliAS—l-iirtugal (: ilhas:—Um anno 45000 rei.—1;

seis tnezcs 29100 reis; tres inezes 15100 reis; numero. aulso 400

reis; com figurino a cores IFJ'U reis.

Toda a Cfll'l'esptlnflfªllcia partienliirduverá ser dirigivda Gui—

larrl, Aillaurl & G.“, em Paris, %, boulevard MontparttnSse. Mas.

afim de lhes facilitar o pagamento ns srs, assignnntos de Portugal

podem ouviaro importe de suas ussignaturus em valles do correio à

mesma firma, 242, rua urca, fº—Li—hoa.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diri-

gir & sua proposta aos editores, em Paris, a qual se responderá com

maxima brevidade.
“*.—__..." _..__..._,._...._—w—_..—...

' 0 FlLHll
Viagem do Vasco da Gama á India

Pedi-los aos euiio'rus, Belem di“

Snltiu nl ta—Lichnn

U.“, 26, ltua do Marechal

x

W

Pedro,u."ª 36 e 27—03'AR.

Administração e T_vpographia, Largo de S,

Z7$x
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